
 

Grelha de correcção do exame de História das Ideias Políticas 

19 de Julho de 2017 (Turmas A e B) 

 

(nos termos e para os efeitos do artigo 27.º do Regulamento de Avaliação da 

Faculdade de Direito de Lisboa) 

 

 

Grupo I 

Dos seguintes tópicos, desenvolva apenas a três: 

1. Agostinianismo Político; 

Pensamento político de Santo Agostinho: origem pecaminosa do poder; cidade de 
Deus/cidade dos Homens; a Justiça como fim da verdadeira República; noção de 
agostinianismo político como perversão das ideias de Santo Agostinho; supremacia do 
poder espiritual face ao poder temporal: a subordinação teleológica e institucional do poder 
temporal. 
 

2. Razão de Estado; 

Breves definição e contexto histórico-político; a precedência na sua utilização por 
Guicciardini; consagração da expressão por Giovanni Botero; a prespectiva maquiavélica e 
a Razão de Estado Cristã. 

3. Separação de poderes; 

A relevância do conceito de separação de poderes no contexto do Estado Moderno e na 
transição para o constitucionalismo liberal; o contributo teórico de Locke e de 
Montesquieu; a relevância do contratualismo moderno na sua definição conceptual. 

4. Doutrina Social da Igreja; 

Contextualização histórica: o final do século XIX; as cartas encíclicas e em especial a carta 
encíclica Rerum Novarum do Papa Leão XIII; o anti-liberalismo e o anti-socialismo; a defesa 
da propriedade privada; a questão do salario justo; a defesa da ideia de concórdia e não de 
luta de classes; a solução do corporativismo. 
 

5. Estado Novo; 

Contextualização histórica: da Revolução de 1926 à Revolução de 1974; as origens 
ideológicas: Integralismo Lusitano; Cruzada Nacional D. Nuno Álvares Pereira; Nacional 
Sindicalismo; Doutrina Social da Igreja; o corporativismo como doutrina (o nacionalismo 



orgânico); características: anti-individualismo; anti-liberalismo; anti-socialismo; anti-
parlamentarismo; a centralidade da Constituição de 1933 e a relevância do Estatuto do 
Trabalho Nacional e do Acto Colonial; o papel doutrinador de António de Oliveira Salazar 
e de Marcello Caetano; relação com o fascismo e com as doutrinas totalitárias. 

 

Grupo II 

Das seguintes frases, comente apenas duas: 

1. “Pelo que respeitando nós a vossa pessoa, ornada de prudência, dotada de 

justiça e apta para o governo do povo, a recebemos sob a protecção do Bem-

aventurado S. Pedro e nossa, e concedemos e confirmamos, com apostólica 

autoridade, a vossa grandeza o reino de Portugal com inteira honra e 

dignidade de reino, que pertence aos Reis, e mais todos os lugares que com 

auxílio da graça celeste ganhardes aos Sarracenos, que não pertençam aos 

príncipes cristãos circunvizinhos.” 

Bula de Alexandre III a D. Afonso Henriques, de confirmação do Reino 

O pensamento político medieval e a Republica Christiana (a queda do Império Romano do 
Ocidente, o Papado e o Sacro Império, o poder bicéfalo); origem divina do poder político; 
a sentença paulina, o agostinianismo político; as doutrinas hierocráticas e dos gládios; a 
doação de Constantino e a doutrina do verus imperator; contestação das doutrinas 
hierocráticas: as doutrinas anti-hierocráticas e o naturalismo político (Dante, Ockam, 
Marsílio de Pádua), a média via tomista (São Tomás e a Escolástica); as particularidades no 
pensamento político português. 

 

2. “O homem nasce, como se demonstrou, com um título à liberdade perfeita e 

ao gozo ilimitado de todos os direitos e privilégios da lei natural, em 

igualdade com qualquer outro homem ou grupo de homens no mundo; tem, 

por natureza, o poder, não só de proteger a sua propriedade, isto é,a sua 

vida, a sua liberdade e os seus bens, contra injúrias e investidas dos outros 

homens, mas também de julgar e punir as infrações à lei natural cometidas 

por outros...” 

John Locke, Dois Tratados do Governo Civil 

Conceito de pacto social: a origem do poder político como acto da vontade individual; 
socialidade natural do homem; contextualização; a noção de contratualismo nas doutrinas 
medievais do naturalismo político e na doutrina tomista da origem do poder político; o 
contratualismo da Segunda Escolástica (Vitória, Belarmino, Suarez); o pacto social no 
pensamento de Hobbes, Locke e Rousseau; caracterização do estado de natureza; direito 
natural; a necessidade e efeitos do pacto; valor da lei; liberdade e igualdade; contratualismo 
e constitucionalismo. 
 

3. “Desaparecidas no curso de desenvolvimento as diferenças de classes e 

concentrada toda a produção nas mãos dos indivíduos associados, o poder 



público perde o carácter político. Em sentido próprio, o poder político é o 

poder organizado de uma classe para a opressão de uma outra. Se o 

proletariado na luta contra a burguesia necessariamente se unifica em 

classe, por uma revolução se faz classe dominante e como classe dominante 

suprime violentamente as velhas relação de produção, então suprime 

juntamente com estas relações de produção as condições de existência da 

oposição de classes, as classes em geral, e, com isto, a sua própria 

dominação como classe.” 

 

Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do Partido Comunista 

 

Contextualização histórica: o século XIX e a questão social; o socialismo científico como 
superação dos socialismos utópicos; a filosofia hegeliana na construção do materialismo 
histórico-dialéctico: as oposições sucessivas como tese, antítese e síntese; a centralidade dos 
factores económicos: a histórica como uma contínua luta de classes e a necessária 
socialização dos meios de produção; a Revolução violenta como instrumento e método; a 
ditadura do proletariado como momento transitório; o desaparecimento do Estado ou das 
funções clássicas (liberais) do Estado; a recepção do marxismo no século XX (revisionismo 
social-democrata; leninismo; trotskismo; maoismo). 

 

Cotações: 

Grupo I: 3 valores/questão; Grupo II: 5,5 valores; 


